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siderarmo-la impossivel, não . 


“de um orgão que seja um re:l 
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- Na assinaturas a o exterior 
há a diferença do porte do Correio. 


A Lanterna iransiormada gm diario 

Bastante já se tem dito so- flexo da luta de todos os ele- 
bre a publicação diaria do nos- |mentos que aqui constituem a 
so periodico. I'or nós e mui- lfalange da vanguarda. social. 
tos companheiros de luta foil Um diario que seja uma tribu- 
aqui posta em chocante eviden-jna livre á manifestação das 
cia a necessidade cada vez maistideias de emancipação huma- 
premente de dispormos de um/jna, em suas varias feições e 
orgão de combate na imprensa]| tendencias, terá neste paiz vi- 
cotidiana, para podermos en-|da modesta, trabalhosa, mas 
frentar com melhor vantagem as| garantida. . 
forças reaccionarias de dia para) E esse jornal vai ser a Lan- 
dia com maior poderio neste|TERNA. E” coisa decidida. 
vasto paiz. Tambem quanto ás| Sem precipitação, com ordem, 

randes vantagens que dessa| metodicamente devemos agir, 
iniciativa advirão para o des-| para maior proveito da nossa 
envolvimento “da nossa ProREA causa, mas não nos devemos man- 
ganda, ninguem ainda dis-jter sempre, aí para um canto, 
cordou. como rançosos conservadores, 

Enrre os companheiros que|so pelo medo de errar. 
de ha tres anos e tanto nos remos não estarmos proce- 
veem acompanhando na luta|dendo: com precipitação. Após 
sustentada por este jornal, ge-|tres unos e meio de ininterru- 
ral é o entusiasmo pelo nosso pis publicação, depois da fo- 
projecto já em via de execução. | lha estar bem divulgada e a sua 

Entretanto alguns amigos ha | estabilidade garantida, lembrá- 
que, concordando quanto á ne-|mos a conveniencia dessa  ten- 
cessidade e ás vantagens dessa |tativa e ela foi bem aceita; lan- 
iniciativa, aventaram certas du-|çâmos o emprestimo para a 
vidas sobre a sua exequibili- | formação do peculio necessario 
“dade. e o apoio encontrado está sen- 

—Sim, bom seria que tal con- |do bom; fizemos a chamada do 
seguissemos, mas será possivel | capital subscrito e os amigos 
levz-la à cabo e mante-la de-| vão atendendo ao nosso apelo. 

Não é isso uma prova de que 
o nosso diario tem passibilida- 
de de exito ? 

Nós entendemos que sim e 
por isso a LANTERNA será den- 
tro em breve o nosso diario de 
luta. 

Já dissemos que a sua assi- 
natura estará ao alcance de to- 
das as bolsas, pois será elevada 
quando muito da metade do 
seu preço actual. Depois, tam- 
bem como já noticiámos, a edi- 


amanal -corá mantida É 
melhorada, sem aumento do 


preço de sua assinatura. 

Vê-se, pois, que sômente van- 
tagens grandes teremos com a 
breve transformação da Lan- 
TERNA em cotidiano. 


Toda correspondência ao director 








Crónica papal 


e Lindo O 


INOCENCIO X. Foi um 
papa horrivelmente feio do cor-| . Instituiu a Liga Anticlerical 
po e da alma. do Rio de Janeiro o seu « Li- 

à propósito das contendns|Vro de Ouro ». 
religiosas entre jesuitas, janse- a PemB/R- Ser. este Livio ? 
nistase protestantes, ateou guer- | Perguntarão. 
tas enormes entre quasi todas| . Antes de darmos as explica- 
as nações da Europa, natural-|S0es necessarias para orienta- 
mente para dar ao mundo/São dos associados que não 
exemplo do amor do proximo; | Comparecem ás sessões da Li- 
e para dar exemplo de homem |82 e áqueles que se interessam 
puro, de digno representante |Pelas questões antireli iosas, 
de Deus, teve, portas a dentro | Precisamos dizer que a delibe: 
do Vaticano, duasamantes é um | fação foi tomada em assembleia 
favorito. — geral realizada no dia 5 do cor- 
. À primeira amante déste san-| fente e aceita por unanimida- 
tissimo Padre foi sua cunhada | de de votos, e que foi nomea- 

e Viterbo: e tal - | da uma comissão compost 

der teve a amasia do santissi- drs. Coelho Lisboa e José or" 

mo padre, que os embaixado-| ticica e Carlos A. de Lacerda 

res estrangeiros, os cardiais, | Para formular as bases e as 
condições a que se terão de 

dentes a qualquer coisa da san-| sujeitar os que nele quizerem 

ta sé, procuravam apresentar | !NScrever-se. 

as suas homenagens á bela Olim-|. Foi autor da proposta Ma- 

pia antes do que ao papa. nuel Herculano dos Santos 

Oi; Amores incestuosos de | membro da Comissão Admi- 

limpia Viterbo com Inocencio | Ristrativa. 

nasceu um filho de nome ig ás explicações : 

omo sabemos, c. i 
Este filho do papa casou-se | Se tornando mais recir 

; condições do meio em que vi- 
vemos. Já não se pode mais 
ocultar a grande influencia que 
o clero romano exerce sobre os 
nosaoa governantes, que são to- 

Os pessoas saidas das suas 
mãos, directa ou indirectamen- 
te falando. Apenas uma insi- 
apticanto minoria, um punha- 

o de intelectuais e de traba- 
lhadores ainda tentam resistir 
ao assalto, ao choque da hor 

a negra. 

Muitas vezes mesmo aconte- 
ce que homens como por exem- 
plo José Mariano, na hora ex- 


trema, n omen i 
ça de "resista ao Era Sos 


roupetas, diante de uma lagri- 
ma, de wma exortaçõo, e se 
abandonam, não que tenham 
apostatado, porém para dei- 
xar a ilusão, a tranquilidade de 
espirito aos seus, Úteles que 
escravizados aos dogmas da 
igreja, não procuraram nem 
procurarão jamais entregar-se 
a um livre exame, ao conheci- 
mento de verdades que nos 
emancipem para sempre doSeu 
jugo, da sua indecorosa explo= 
ração, 

, Devemos portanto nos garan- 
tir, deixando as nossas vonta- 
des exaradas em um documen- 
to escrito com o nosso pro- 
prio punho, enquanto estamos 
de posse, em pleno goso das 
nossas faculdades, o qual con- 
Eesti ada S ba soa Lo Sonda ld E stituirá o nosso testamento. 


A importancia deste livro é 
evidente. Creou-o a Federa- 
o do Livre Pensamento de 

ruxelas, onde êle já conta cin- 
coenta anos de lutas e cuja 
maior utilidade é o largo espi- 
na que preside à sua orien- 
a O. 

«O Livre Pensamento deve 
unir todos os homens livres, 


















































































































mero ara játas 


Compreendemos perfeitamen- o 


te essa duvida dos citados com- 
panheiros. Realmente não é 
com a facilidade das grandes e 
lucrativas emprezas que se con- 
seguirão os recursos necessarios 
para a execução de iniciativas co- 
moa nossa. Dificil e espinhosa é 

or certo a vida do jornal de 
lira franca contra os. elemen- 
tos conservadores. Concorda- 
mos com isso, mas daí a con- 


— Diverti-vos, diverti-vos ! ; “emquanto 
atingem as châmas da fogueira purificadora que os po- 


vos oprimidos acendem... 








ção à causa pepular, foi estron-| prometedor » — verdadeiramen- 
dosamente vaiado. Os orado-|te comprometedor... A propa- 
is o eaRuttaoDa é Apiaual: ganda sindicalista e antimilita- 
os foram os socialistas, os |Fista, naqueles tempos de drey-| As di 

sindicalistas e os anarquistas;|f and bóve band: anlliares: Eee aged Es 
e ao mesmo tempo. que -sej6, a instituição operária do|tão escandalosas como rpg a 
mos Contia o” aumento” dos jASoldo do Soldado», destina- |relações incestugsas:cap p sân= 
alugueis a pretexto do aumen- 


fardados em contacto com os|tavaum cardial sobrinho, Olim- 
to de contribuições, aclamou- 
se delirantemente uma moção 


seus irmãos sindicados, teve ojpia de Viterbo apresentou a 
patrocínio de um ministro da|lnocencio X um bonito rapaz 
de protesto contra o encerra-|guerra |... de nome Camilo Astali como 
mento da Casa Sindical e ou- 
tras prepotências do govêrno. 


Que podem agora fazer vs|fim de o fazer nomear cardeal 
agentes da reacção militarista ?| sobrinho. Ê 
Será compreendida a: adver- 
tência ? 


Dificultosa, arrojada é tudo 
quanto se queira, mas possivel. 
O nossso elemento no Brazil 
já é suficiente para a publica- 
ção de um diario de combate, 


poa tz aa “| prescrições da lei de Impren- 
Da ra sa...) saidos da tipografia do 
da ans4 Estado, elogiando a obra do 
E Europa partido governante e deturpan- 
: do as ineiha, métodos e inten- 

Teimosia repressiva provocadora —| ções dos sindicalistas. 
O falso abra político, capa| - O govêrno entende que aos 
de reacção social — Começa a ma- trabalhadores deve bastar o seu 
nobra a ser percebida pelo povo — pretendido « sindicalismo » »po- 
Ir buscar lã e ficar tosquiado, oullítico, O qual, uando muito, 
história alegre de um comício em- é susce tível de contentar a pe- 
palmado — cAdvertência ao govérno  quena urguesia, e acha que o 
— Em França: torna-se acesa a bata- | proletariado deve abandonar nas 
“Ilha social em tôrno da questão mi. | mãos dos políticos — especial. 
litar — Ameaças do govérno, ope-| mente nas dos políticos afon- 
rações de polícia, descobertas estu- | sistas — O cuidado dos seus 
das — Um sensacional docu=| próprios, interêsses do presente 
mento comprometedor — Nos tem-|e do futuro. Votar e aclamar 
pos -do dreyfusismo — A luta está bem, pedir respeitosamente leis 
bem travada e dará uma nova vi-| escritas, confiar nos messias € 
tória às fôrças do progresso. na divina Providência do Es- 
tado, taldeve ser a única mis- 

Lissoa, 31 DE MAIO 


são do rebanho proletário... 
. E 14 
o sr. Afonso| Entretanto, parece que) 
Conta O  idbiaRa oe não é inteiramente fácil o ma- 
abrir. mão doa medidas arbitrá- | nejo politico que Sa em 
rias tomadas coutra a organi-| encobrir à reacção social com 
zação operária independente, — 





enos do que os seus anteces-| Inocencio X nomeou Cami- 
sores. Será uma nova bata-jlo Astali cardial, instalou-o 
lha, da qual sairão mais umal|junto do seu quarto fazendo-o 
vez vencedoras as fôrças pro-|seu favorito, enquanto a joven 
gressivas, repelindo o exército | Olimpia Aldrobandina se aman- 
dos retrógrados ainda para alêm|cebava com o novo cardial. 
das suas posições após a ques- 


A onda de reacção social, — 
militarista no seu aspecto mais 
evidente, — continua também 
a avolumar-se em França, on- 
de o govêrno, para operar uma tão Dreyius. 


: : E a colossal manifestação 
diversão e aproveitar um ense- opular do dia 25, no Pré- 


o favoravel, pretende respon- . 
biliar a cÊG. De Edlas dio Satutdantvale, Sama: pers pros 


subordinações militares que êle 
próprio provocou com o seu 
golpe de fôrça, mantendo por 
mais um ano nas fileiras os 
soldados, ansiosos por voltar 
ao lar. 

O chefe do govêrno dá a en- 
tender a sua intenção de dis- 
solver a. Confederação Geral 
do Trabalho, tendo para isso 
mandado proceder a um inque- 
rito, com as relativas buscas 
nas sédes das associações e no 
domicílio dos militantes. As 
operações policiais teem dado 
resultados surpreendentes: o 
descobrimento de coisas larga- 
mente divulgadas, como bro- 




























ESPERANDO... 


Inverno, Alta noite. Nem uma 
estrela. O céu está de luto. O 
vento sopra, viólento, puxando 
pela chuva. Ninguem. A rua 
está deserta. Silencio. 

E ali, naquela esquina, sob a 
luz vacilante e palida dum bico 














um ruidoso e fictício radicalis- 
mo político, aliás fortemente 








as sem motivo, apenas polític : Helchuras popularíssimas, mani-lde gaz, três ou quatro rapa- 
Pg pretexto de calúdiossa autoritário, centralista, regalis-lfestos conhecidos por toda alrigas, envoltas Pd seus Cas CAUTÉRIOS 
conivências é de intuitos in-|ta. Assim o provou O gran-lgente, resoluções retumbantes | pobres, tiritando, esperam os 
existantes disso somo oe Brsupdar o e ongresad famosos, etc.; | retardatarios... XCIX 
venia mingo passado, uma ais | tudo destinado, como todo o 
Assim continua encerrada a |d0 s blei k A 9 O padre Pedro Ferrari, que 
indi nião | concorridas assembleias popu-! mundo estava farto de saber f eos di 
Casa Sindical, séde da União lares que Lisboa tem visto: e o E de Poços dias 


é á a combater a guerra, flagelo 
umas, cincoenta mil pessoas, | dos pobres, e a intervenção do 
apinhadas no mesino lugar On-| exército nas greves. Com isso 
de triunfou a República atirosle abundante fantasia da sua 
de canhão. lavra é que o govêrno e a po- 

Convocado contra os senho-|lícia fazem os seus «documen- 


dos Sindicatos de Lisboa, em- 
bora cada vez se torne mais 
patente que nada tiveram com 
os acontecimentos de 27 de abril 
os sindicatos nem os militantes 
sindicalistas, tam adversos a 


ela polícia a casar-se e 

E sed de Siireico, com uma 
oça que desvirginára - 
stitidu Advogado Sera chcado 
anular o casório e processar 
a autoridade, dizendo-se vi- 
tima de uma coacção. E' 






“ - vas : E ASAE : RA iado, no seu desi- 
ntos politicos | rios pelas comissões do partido tos, comprometedores» miste- apo É 
Dra Te Conquista dar poder do govêrno, no intuito prová-lriosos e os seus sensacionais|va da noite do neo o o cr rang 
ão mantidas, sem formação |vel de pedir uma lei inofensi-| «relatórios confidenciais». De- á 
de-culpa, as prisões de propa- | va, que faria brilhar o sr. Afon-| ram-se mesmo, nas buscas, in- tismo desenfreados. Muitos desses (Dos Jornais). 
andistas operários, quase to-|so Costa, e porventura de pro-|cidentes altamente cómicos € generais de Millerand são militan-| Da forma que entre nós fas-se a justiça 
os por actos de propaganda |mover em favor dêste uma ma- | significativos. No gabinete de tes activos do partido jesuitico-| Eese perverso é » 
que nem sequer chegaram a | nifestação, que lhe daria maior | Marck, tesoureiro da C. G. T.|: caciináliia. E vê À 
ter comêço de execução! Teem |fórça na sua Doro de repressão |um comissário deita ávidamen- voltará de novo à dizer missa, 
ido tambêm encerradas assos|e reacção social, o imponente|te a mão a um cartaz verme- que | Mais do 
dotes de irabaliadares rurais, | comicio foi o ruir duma falsa |lho: é a convocação, já antiga, Um reprobo Pela Iprij Puma poa 
presos algumas dezenas de cam- popularidade. Não compare-|para uma conferência de pro-| war q Frecihinker: mm inca, tendo submissa 
peRes ni de O cs seenidpo| LOSE aeiddo Oradores o ice apa 
didos jornais e opús- | outros tempos . Esse: 1 - do oradores o 4 E 
io E gi daudinaia, ra altas -responsabilidades e te-|N arck, ali presente, e... Aris- Bradas ed amanha O escutaremos 
E ao mesmo tempo, espalham-| mem o contacto da multidão |tides Briand! . - | uma riqueza de 96.673 libras (mais | cristãs, contra a guerra e contra | Contra os ateus, herejes e blasfemos. 
e entre = Ga trabalhadores, ejna praça pública. Mas o pobre — Ah! explicou Marck, tive E ouel lo csióo 
sobretudo entre as populações | deputado governista que pre- bem más companhias..: af ppa pon esa que alerra, 
do campo, manifestos anôni-|tendeu falar, começando por) O comissário, murcho, dão |d Edi o dE td esiraiidado 
mos e-clandestinos (apesar das!apregoar a sua grande dedica- | quiz ievar o «documento com- Donta ds dio 
é + 
Ea E E e RE pass PR E ú a dA: Êo ' Ma rãs petit o ks Ai poe TR Enne uê PER RT q) ada 
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desde os moderados até aos 
libertarios », disse Gustavo Hub: 
bard, presidente da União Na- 
cional dos Livres pensadores 
de França, por ocasião da co- 
memoração do 5o.º aniversario 
daquela Federação. 

É justamente isto que deve- 
mos querer e fazer entre nós. 
E' uma instituição forte que 
possa ser a sentinela avançada 
e vigilante sempre pronta à dar 
o grito de alarma todas as ve- 
zes que a liberdade de pensar 
venha a perigar assaltada pela 
reacção clerical. 

O «Livro de Ouro» será o 
depositario fiel, o amigo des- 
interessado dos livres pensado- 
res e dos anticlericais. As suas 
convicções serão ahi conserva- 
das e a Liga as fará respeitar. 

Assim pensamos fazer. 


Adrecal. 
Rio, 8 — 6 — 913. 


pan 
ESSES 





banterna Magica 


" Quanta heresia! 


Inegavelmente estamos no ca- 1.7 


minho da perdição... Até os 
fios telegraficos já foram ata- 


cados pelo infernal virus 'des-|' 


sas não menos infernais ideias 
modernas, que vivem a des- 
truir os principios sagrados | 

E se querem os nossos Fe- 
verentes leitores a prova des- 
sa dura constatação, leiam es- 
te telegrama : 

MADRID, 5 — Sobre a cidade de 


Irme, numa baixa de terreno que se 
estende entre S. Sebastião e Eli- 


zondo, caiu uma tromba dagua, fa- 
zendo transbordar o Bidassoa cujas 
aguas alcançaram consideravel altura. 
Na igreja de Irme a enchente atin- 
ju a altura de tres metros, arrastan- 
o imagens, confessionarios e tudo 
que encontrou ao seu alcance. 


aguas ! imagens arrastadas pe- 
la correnteza! ! confessionarios 
pela caudal abaixo! 11 : 

Que grande, que horrivel 
heresia! 

Então é lá possivel que uma 
tromba feita pela vontade divi- 
na levasse as suas aguas, dei- 
tadas cá para baixo pelas mãos 
do Padre Fterno, até uma 
das suas casas (o senhor de 
todas as coisas tem mais pre- 
dios que o padre Pasqual) e 
arrastassem não sabemos para 
que impias paragens todas as 
coisas santas ao alcance da sua 
furia diabolica ?1 

Não; não deve ter sido isso 
o que se deu na igreja da ci- 
dade de Irme da catolica terra 
de sua majestade el rei ex- 
nifio. 

Estamos mesmo autorizados 
pelo padre Faustino, em cor- 
respondencia directa com o céu, 
a desmentir essa noticia, de ori- 
gem provavelmente satanica. 

As aguas invadiram realmen- 
te a mansão sagrada, porêm pe- 
la sua soberana vontade e com 
o fim santamente higienico de 
lavarem-na das impurezas des- 
te mundo de impiedades... 


Lg 
À obra-te Satan 


Mas vejam lá se este cabo- 
grama não é mesmo para en- 
cher um cristão de desespero : 


LONDRES, 5 — Os jornais dizem 
estar comprovado que parte da ca- 
tedral de S. Paulo está se afundan- 
do no terreno e aconselham seja ela 
interdicta ao publico, para evitar uma 
catastrofe. 

O templo levantado em hon- 
ra ao maior vulto do cristia- 
nismo está sendo tragado pela 
terra, em cujas entranhas, di- 
zem as Sagradas Escrituras, es- 
tá o reino de Satanaz! 

Terá por lá encontrado o 
santo guerreiro uma nova estra- 
da de Damasco? 


| coisa alguma. 





teção dos srs. edis, que  solicita- 

mente correram em auxilio de seus 

protegidos. E 

E a cooperativa foi intimada a 

pagar uma porção de contos de réis 

Até ha pouco, para se ganhar olde imposto pelo fornecimento de 

céu, o paraiso dos gosos eternos, denis: associados 

como dizem os padres, que sempre | Carne dos as . 

4 vão e estão em contato com) O fim dos tais representantes do 

Deus, recebendo ordens e transmi- | povo foi conseguido: os operarios, 

tindo-as aos pecadores) era bastante |não dispondo do dinheiro exigido, 
er assiduo á igreja, confessando-s À 

sempre, adorando e santos de barro, | 10TAm obrigados a fechar a coope- 

beijando as mãos dos padres e es-/rativa e voltaram á exploração dos 

molando para eles, em fim tudo |apaniguados dos seus “protetores” 
etodhoas du pipe E da à |encarapitados na camara municipal. | 
re . 

oje, forári, alêm de fazer tudo) Mas ha um facto bastante Tê- 

isto, é preciso ainda ter politica e conte que põe bem em fóco à gran- 

estar ao lado do ips na heroicalde dedicação dos srs. camaristas de 


campanha da escolha de candidatos : 
aos *orandes e pequenos lugares, os S. Bernardo pelos interesses “do 


rabalhar pelos inte- | POVO. 
pla aaa es Avaliem os leitores até onde 
E” esse, pois, o tema que ora é| chega a abnegação desses servidores 
discutido, Hos “aline e lançado acs da cansa poblica: 
complicado em A rocura des-| . Ha em 8. Paulo diversos obera- 
cobrir o felizardo que ha-de gover- |T1OS solteiros quo, não tendo lá as 
fo pelo espaço de quatro anos esses | gnas familias, são pers sa 
Ego fóra. Como é natural, muitos deles, 
E lguns de boa- ro Fi 
aa tentos Go homem po de |não querendo sujeitar-se 20 trata- 
responsabilidade, de fino caracter, de mento do restaurante, conseguiram 
conceito social e de um bom tinó | pensão em casas de amigos ou co- 
administrtio, para lhe confiamos |mhecidos, 
o, , 
manhosanente inepros padres apon- Isto não agradou á gente de 
tando aos cristãos homens sem pres-|certo restaurante local, que dispu- 
tigio nem compctencia, eo nun-|nha das boas graças do cacique do 
ca ocuparam cargo ipi ao lugar. Fala-se meszo que certo 
nem demonstraram capacida e pa parentesco firmado á beiri da pia 
Aqui já o povo começa a ouvir, batismal os lizava. 
nas praticas quotidianas do celeber-| As providencias protetoras não 
leis O os Dar ca tardaram. E sabem e que forma? 
São proxima, que ele desde já pleiteia. Admirem-se : todos 0s. donos das 
Inconscientes são os que escutam | casas onde comiam pensionistas fo- 
esses corvo estimados que, qurembram “intimados & pegar, o Pit 
esp “Ide seis dias, o imposto de hotel de 
a sob o'mando de 5 
inata dathotico de ineptos e | quarta ordem, correspondente 3 378. 
carolas eleitos por eles proprios den- januais! E na cobrança nem descoa- 
tre os seus apaniguados. taram o meio ano já vencido. De 
Gamundo. |tam á democratissima lei efeito 
y meremememeemereerereeemamm | TObTOAbIVO. 
NENSNSNSnS=S=S=S:] Convem tambem registar que da 
conluio com as magnatas da ca- 
mara municipal estão diversos ita- 
lianos, muito cheios de ardor patrio- 
tico cá bem longe do campo onde 
se feria a estupida guerra ao mes- 
mo tempo quo auxiliavam à sacri- 
ficar patrioticamente 08 seus pa- 
RI tricios. 
Todos esses individuos que se 6n-1 vam, pois, os leitores não nos 
contram comodamente anichados | mar razão quando afirmamos que 
nessas grandes fabricas de sinecu-1 o, tais representantes do povo não 
ras rendosas que 8ão O CONgFESSO | na scam de grandissimos... pandegos. 
e as camaras municipais, procla-!" Preciso era que O povo Os cor- 
mam-se, cheios de si é porejando | aa a pau sempre quando eles se 
democracia, representantes genulnos | 1h, apresentassem, muito amaveis é 
quo e seus abnegados servi-|,.ão mesuras, a pedir-lhe 0 voto 
y para subir até o coxo do congresso 
dh de vor dá ir menco ou das camaras municipais. 
Lo Do - dia A A A A A N n a 
Dopois... O Zé que não fosse 
hesta de lhe emprestar o ombro 
para que subissem. - 
No interior, nas pequenas loca- 
lidades, é onde melhor se apresen- 


Pela Jtuana e Sorocabana 
tam esses interessantes quadros) so 4 a 
desta estupenda organização social. 


Noroeste e S. Paulo-Rio Grande 
Em cada localidade ha um ou RES ea e 


uns fulanos coroneis ou ménos) (O) nosso companheiro Abran- 
agaloados da briosa que são 08 ver-| ches da Rocha iniciará por es- 
dadeiros manda-chuvas. Sem O SeUltes dias uma viagem de pro- 
beneplacito nada se taz. Desde 0) paganda da Lanterna pelas li- 
concerto da bica do chafariz até Inhas Ituana, Sorocabana e No- 
a surra e o numero de balas comfroeste, seguindo depois pela 
qu são mimoseados os perturba-|S, Paulo - Rio Grande até ao 
ores da harmonia do feudo, depende | Estado do Paraná. 
da ordem do compadre chefe poli-| São as seguintes as localida- 
tico, etc. : des a serem visitadas a seguir: 
Disso temos ainda agora um] Rio das Pedras, Piracicaba, 
exemplo aqui bem perto, na Vila |São Pedro, Mairink, São Roque, 
de 3. Bernardo, feudo de am tenente. | Osasco, Sorocaba, Votorantim, 
coronel, que é ali prefeito, chetel Porto Feliz, Botucatú, S, Ma: 
do corrilo politico, irmão da opalnuel, S. Paulo dos Agudos 
e mais não sabemos quantas coisas. | Baurú, etc. j 
Querem provas daquilo que afir-) Julgamo-nos dispensados de 
mamos ? Aqui vão elas. dirigir apelos ou recomenda- 
Exemplo da tirania espiritual :|çõos aos nossos amigos de to- 
Ha tempos certo grupo dramatico | das as cidades servidas pelas 
anunciou um espectaculo com aldinhas citadas, pois todos sa- 
representação de um dramalhão tão | bem perfeitamente que a Lan- 
velho como a Sé de Braga, cremos | terna não conta para a sua dis- 
que Os Ladrões da Honra. A re-| pendiosa manutenção senão, e 
presentação devia dar-se em S.lexclusivamente, com a contri- 
Bernardo ou nos limites dos seus] buição dos seus assinantes. 
dominios. , Esperamos que os amigos 
A coisa chegou ao conhecimento | desta folha de combate pres- 
do chefe de Santo Sinodo local. item tambem ao nosso compa- 
Imediatamente ordens foram dadas|nheiro todo o apoio possivel 
para que a representação não se)para que ele possa conseguir 
realizasse. | aumentar o número dos seus 
No imperio de 8. Bernardo não |leitores e de adesões á inicia- 
se permitiria um tal espectaculo. |tiva da sua transformação em 
Os subditos dos czares sãobernar- | diario. 
denses não podem assistir senão a 
representações de peças profunda- 
mente santas... é Castigo do céu ?... 
E a vontade de S. Santidade foi ARE ERA 
gatisteita. Em Castroncello.(Ttalia), estava 
Exemplo da proteção dos “repra-jo paroco Isaías Farabi dando os 
sentantes* do povo : ultimos sacramentos a Palmira Men- 
No Alto da Serra, que está sob|ci e achavam-se na sala numerosas 
a dominação sãobernarderise, havia | pessoas, todas absorvidas na mais 
uma cooperativa de consumo. Com | profunda devoção, quando o soalho 
ela conseguiam os trabalhadores lá | cedeu ao peso da assistencia, aluin- 
residentes furtar-so 4 ganancia dos | do fragorosamente. Resultado: qua- 
negociantes locais. Comiam generos|renta feridos, algum dos quais 
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E [mais puros, fazendo ao mesmo tem- | gravemente, 





ACABA DE CHEGAR: 


fResponsabilidade e a Solidariedade 
na Luta Operaria 


notabilissimo trabalho de M. Nettlau 


Um elegante opusculo. Preço: 200 
* réis. 


po algumas economias que lhes Se O mesmo sucedesse numa 
permitiam viver mais desafoga-| reunião de livres pensadores, os 
mente. es logo clamariam que se tra- 
Mas isso não convinha a certos |tava de um castigo divino. 

proselitos de Jupiter que em S.f E neste caso de Castroncello, de 
Bornardo sentiam-se desfalcados dos | que se trata ? Talvez de uma ino- 
lucros revertidos em beneficio da |cente partida de Deus, que queria 
cooperativa. Como eram aulicos da | divertir-se com os seus fieis... 
corte municipal, clamaram pela pro-) Que grande pândego !... 
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INCENSANDO A UM INFAME 





Afonso Celso versus Antonio Maura, 
— Apologia de um assassino por 
um falsario. — Mentiras em. penca 
oua granel sobre a Revolução Fran- 
ceza. — Refutação ao farcista. — 
Assassins, ladrões, incendiarios e 
“perjuros feitos santós por causa das 
suas proezas ou a poder de ouro. — 
As igrejas, clvacas de assassinos, 
prostitutas e ladrões. 


Como o que está sucedendo 
actualmente no Rio de Janeiro en- 
tre coligados e pinheiristas, a quem 
A Epoca do dia 11 de junho tra- 
tou do sucia de “malfeitores, 
ainda não fosse bastante, veiu o gr. 
Afonso Celso, nas suas maçantes 
Gotas aos Casos, n. MCLXXXI, 
correspondente ao Jornal do Brasil 
de 11) do mez citado, com uma 
nota dissonante sobre Antonio Mau- 
ra, talvez para engrossar o caldo. 

Afonso Celso, . o tal A. C. das 
Cotas aos Casos do Jornal do 
Brasil, todos o conhecem: é um 
conde papista, isto é, sem condado, 
porque o papa não tom Estados 
para ele, quanto mais para dar aos 
outros ! Afonso Celso, digo, é muito 
conhecido, não tanto pelo seu titulo 
de conde, que qualquer póue obter 
mediante a remessa de 4004 a s. 
s. o papa, mas, talvez mais ainda, 
pelas suas ideias rotrogradas. Em 
politica, está com o czar da Russia; 
em religião, é partidario de Tor- 
quemada. 

Afonso Celso, pois, é uma copia 
fiel, posto que em miniatura, de 
Antonio Maura, o João Franco 
espanhol. 

Quem não conhece este jesuit 
infame ? Sr 

Catolico até a medula, não por 
sinceridade mas por doblez e hipo- 
crisia, como o sôem ser todos os 
catolicos de alto rango, Antonio 
Maura é um dos ultimos represen- 
tantes da escola clerico-monarquica- 
ultramontana-jesuitica, e como tal, 
o defensor e protetor nato de 
clericais, capitalistas, açambarca- 
dores e toda a classe de bandidos. 
- Todos igualmente sabem que 
Antonio Maura foi o assassino de 
Francisco Ferrer. Pois bom; ouçam 
agora os leitores a apologia desse 
infame assassino feita por um fal. 
sario, que ha tempos, como depois 
verão, falsificou um episodio da 
historia da Revolução Francesa e 
caluniou os francezes, tratando-os 
de. malfei ores e q l cados: 


DUÇAL 
“Entre as grandes figuras da 
Europa contemporanea, — escreve 0 
papista A. C. nas já citadas Cotas, 
— destacam-se as de dois homens 
de Estado: Maura e Venizelos.“ 

Primeira incensada. Vejamos a 
segunda : 

“Maura! Todos os que atenta- 
mente acompanham o duelo trava- 
do entre a contra-revolução e a 
revolução, se recordam do . geral 
pezar produzido pela queda do mi 
nisterio conservador espanhol, em 
seguida à execução do anarquista 
Ferrer.“ 

Incenso á custa de mentiras, pois 
não houve tal pezar. 

Depois de dizer que “Maura se 
viu obrigado a deixar o poder* e 
de como todos pensavam que- “não 
tardaria em volver ao supremo go- 
verno*, papista Celso continua in- 
censando : 

“Assim não sucedeu, apezar da 
convicção universal de que... 
Maura o unico verdadeiro estadista, 
em sua patria.“ 

Mentira terceira : — Nem siquer 
na propria Espanha essa convicção 
é “universal*, sendo apenas alimen- 
tada por uma infima minoria da 
clericanalha, que lê pela mesma 
cartilha do escrevedor das Cotas. 

Por economia de tempo e espaço, 
pois não posso gastar o tempo a 
refutar asnices, nem ocupar as co- 
lunas deste jornal com babuzeiras, 
passo por alto as disfarçadas arre- 
metidas deste clerical sacripanta 
contra os liberais e o progresso; 
seu odio contra Canalejas, que 
“morreu assassinado — diz elo — 
por um sectario do tal progressos, 
e que: “Julgava que o Progresso 
consiste em despojar 98 povos das 
guas crenças e tradições." Natural- 
mente que não: O progresso con- 
sisto em fanatizar, cada vez mais, 
os povos para que se deixem 
explorar. 

“A historia das revoluções — 
dogmatiza ainda o papalino conde 
— ensina que 0 liberalismo é uma 
infecção que dissolve as forças consti- 
tutivas da autoridade regia.“ 

Exactissimo ! 

Incensada final: 

“E' o que sustenta firme -e elo- 
quentemente Antonio Maura, cujos 
ultimos discursos foram notaveis 
em todo o Velho Mundo.“ 

Sempre bajulador dos grandes, 
inimigo dos povos e embusteiro, 
Afonso Celso escreveu um dia as 
seguintes falsidades e calunias sobre 
a Revolução Francesa, e as quais, 



















































































seu titulo de /condo, acroscen=| DA E 
08 o as do catunindor o| DA PORTA DA BUROPA - 

E' ainda da nossa maguifica co- 
legga Terra Livre a seguinte 





davel livro de Neno Vasco : 


“Neno Vasco, pelos seus vastos 
conhecimentos, pela justeza do seu 
criterio, pela sua integridade de 
caracter, de ha muito que se impoz 
á nossa amizade e consideração de 
camaradas, de companheiros dv 
mesmo sonho e de soldados do mes- 
mo combate. Um gesto o define. 
Podendo ser alguem, segundo o 
acanhado criterio burguez, desprezou 
a carta de bacharel e num belo 
dia, ei-lo de abalada até ás-terras 
de Santa Cruz a compartilhar, co- 
mo bom irmão, dos sofrimentos e 
das lutas de todos os que trabalham, 
O que elo fez e conseguiu por lá, 
em prol da sua ideia querida, — 
que é a nossa — sabem-no, mais 
ou menos, bastantes dos que nos 
lêem. Dotado de um belo cerebro 
e de uma pouco vulgar actividade, 
Neno Vasco foi, durante os anos 
que se conservou no Brasil, um dos 
que mais apaixonada e proficuamente 
trabalhou na defesa e na educação 
do proletariado daquela região. 

A atesta-lo, por exemplo, aí estão 
as coleções do Amigo do P 






demagogica — antro do despotismo. 

Foram grupos de malfeitores, va- 
gabundos, desclassificados de toda 
a sorte, é que acorreram atraídos 
pela esperança de saque. 

«Não se deiendeu a guarnição da 
Bastilha (na ocasião em que foi 
assaltada pelos tais vagabundos, em 
cujo numero deve ser incluido 0 
escrevinhador das Cotas), não dis- 
parou um unico tiro, o que não 
obstou a que cruelmente a truci- 
dassem após a pilhagem. E 

“Nenhum governo — coneluiu o 
farcista conde — assegurou ao ci- 
dadão tantas garantias como a mo- 
narquia tradicional.* (Jornal do 
Brasil do 7 de julho de 1909). 

Viram que rosario de falsificações 
e mentiras ? 

Pois é nisso no que o sr. conde 
de Afonso Celso gasta o tempo: — 
em bajular aos assassinos, como 
Antonio Maura, o falsificar a His- 
toria com a depla intenção de en- 
ganar e manter o povo escravizado. 

Mas, como toda a culpa é sem- 
pre ou quasi sempre acompanhada 
de um castigo, eis o que, para re 
futar o farcista, tambem na ocasião 
escrevi : 

“Quando a multidão se sentiu 
forte mandou um emissario intimar 
o governador (Delaunay) da Basti- 
lha para mudar a direcção das 
peças; Deldunay respondeu que a 
artilheria estava onde sempre esti 
vera. Mas 0 povo não se contentou 
com isso, e começou a pedir a ren- 
dição da Bastilha, 

Dois homens mais arrojados, acom- 
panhados de muitos outros, ataca- 
ram a segunda ponte... mas a guar- 
nição deu uma descarga e dispersou- 
os.“ (CantÚú, Hist. Univ, tom. 
XVIII, p. 21). 

E mais : 

“Têndo-se espalhado o boato de 
que o rei mandara reunir algumas 
tropas perto de Versalhes, os pa- 
risionses pegaram em armas... € 
tomaram a Bastilha (14 de julho 
ds 1789), celebre, prisão de Estado, 
que foi demolida.“ (Mons. DANIEL, 
Curs. de Hist. Univ., trad. e contin. 
de Tacarda.. tamo IV. 


Então, seu catolico falsario, seu 
cajuniador, embusteiro, hipocrita, 
seu conde papa-hostias, não foi o 
povo parisiense quem tomou a Bas- 
tilha ? 1... 

Falsario, adulador de assassinos, 
jacobéu e hipocrita de má fé, como 
sois todos os catolicos em geral e 
tú eo Laet em particular, que 
pretendeis restabelecer um vergo- 
nhoso passado que não mais volta, 
onde a clericanalha "e o clericrapu- 
lismo imperariam; falsario sem ver- 
gonha da Historia — onde estão 
esses “grupos de malfeitores, vaga- 
bundos e desclassificados de toda 
a sorte, que acorreram á tomada 
da Bastilha atraidos pela esperança 
de saque P1...º — 

Em 1909, como demonstrei acima, 
falsificasto a Historia em proveito 
da casta clerico-feudal, a que per- 
tences, e não satisfeito, trataste o 
povo, melhor dito, todos os france- 
ses de “malfeitores, vagabundos e 
desclassificados de toda a sorte, que 
acorreram atraidos pela esperança 
de saque.“ Como ciluniador infame 
que és, tratasto a todos os france: 
ses do seculo XVIII de desordeiros, 
vagabundos e ladrões, quando a 
verdade historica manda que se 
diga que eles, oprimidos como es- 
tavam pelo despotismo feudal e o 
banditismo clerical, apenas lutaram 
pela sua liberdade. E tú, como to- 
dos os jesuitas de casaca ou batina, 
como és um inimigo acerrimo é 
jurado da liberdade, por isso os 
caluniaste, pintaudo-no-los odiosos, 
cumo senão soubessemos patavina 
da Revolução Francesa! Agora, 
porêm, decorridos apenas 4 anos 
incompletos após o assassinato de 
Ferrar, e quando os seus proprios 
assassinos já ha muito reconheceram 
a inocencia do mesmo, agora — re- 
pito — tú, ó conde papalino, vens 
fazer o panegirico, a apologia do 
principal assassino de Francisco 
Ferrer — o decrepito, assássino e 
para sempre infame Antonio Maura, 
prestes já a entregar a carcassa e 
de quem és bajulador | 

Ora, em lugar de adulares a 
assassinos e hipocritas, como é 
Antonio Maura, no proximo..artigo 
eu te indicarei em que deves em- 
pregar melhor o tempo. 
Até breve, pois, 


José Martins. 









Aurora e Terra Livre, de 8. 
Paulo, folhas por ele dirigidas e 
sustentadas com o maior dos sacri- 
ficios e em que bem alto manteve 
sempre, pelo seu saber e pela sua 
coerencia, os nossos ideais. 

Altamente valioso é, portanto, 
como não podia deixar ds ser, este 
volume que ele acaba de lançar 
no mercado Da Porta da Europa, 
uma elegante brochura de 288 pa- 
ginas, em que. reuniu as maguifica 
cronicas publicadas na Lanterna 
de S. Paulo, na Guerra SociaB 
do Rio de Janeiro, no Ditrio, de 
Porto Alegre, na Aurora do Porto 
e na Sementeira, de Lisboa. Mo- 
desta contribuição do ideias lhe 
chama Neno Vasco, Perdôe-nos o 
camarada, mas não concordamos. 
Da Poria da Europa, quer sob 
o ponto de vista literario, quer sob, 
o ponto de vista socialista é liber- 
tario, é um belo livro. Como ele 
diz, “deve interessar os proprios 
adversarios sinceros ou pelo menos 
os espiritos independentes e livres 
de sectarismo.“ OLA da 

Nele são apreciados, com justo 
criterio, alguns dos factos mais sa- 
lientes da vida. politico-social. por- 
tuguezã “nestes dois ultimos anos, 
6 tanto bastaria, cremo-lo, para o 
apresentarmos aos nossos leitores 
como um livro digno do ser lido 
por todos os que se interessam por 
questões sociais, 







































Como era de esperar, o ape- 
lo dirigido aos companheiros 
de ideias afim de se conseguir 
a quantia necessaria para o pa- 
gamento da multa a que foi 
condenado o nosso querido ca- 
marada agora sob as garras dos 
nossos odiosos inimigos, já está 
encontrando bastante apoio. 

nam em S. Paulo, em So- 
racaba e cremos que em outras 
localidades estão correndo va- 
rias listas de subscrição, que 
já contêm algum dixzheiro. 

O Sindicato O. de 
Varios, cumprindo um dever 
de solitariedade, tambem dis- 
tribuiu diversas listas com as 
quais espera conseguir alguma 
coisa. 

Entretanto urge apressar ese 
se trabalho, para que na 
ocasião precisa não: nos encon= 
tremos em embaraços para li- 
vrar Jubert de mais alguns 
meses de prisão. 





SM: 
Biblia vermelha 





«» Perguntai ao vigario da vossa 
paróquia" qual destes dois crimes : 
mijar num vaso sagrado ou manchar 
a reputação duma mulher honesta, é 
o mais atroz. Estremecerá de hor- 
ror ante o primeiro, clamard que é 
sacrilegio; e a lei civil, que mal nota 
a calúnia, ao passo que pune o sacri- 
legio com a fogueira, acabará 
de confundir as delas e de cor- 
romper os espiritos. 

Diderot 


Não tirei grande proveito do meu 
tesouro, porque nas vizinhanças de 
Roma, os salteadores de estrada, ho- 
mens muito catolicos, muito crentes, des- 
pojaramme sem escrúpulos. E amea- 
çando-os eu com o inferno, responde- 
ram-me muito tranquilamente que 
com a milesima parte do que me ti- 
nham tirado obteriam do papa as 
absolvições suficientes para que, não 
sómente eles, mas seus filhos, netos e 
bisnetos subissem direitinhos ao céu. 
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2 — Qual a média do- salario cm 
cada classe ou oficio, para os adul- 
tos mulheres. 

3 — Qual a média do salario em 
















































VIDA OPERARIA 


Segundo informação de um 
chupa-galhetas, a provisão foi 





EM S. PAULO 


À CIRCULAR DA CONFEDERAÇÃO cada clasta CU aÉicio pára da Companhia Construtora dar a me- Excur entregue ao prior dos carmeli- 

OrErARIA BRASILEIRA nores de ambos Os sexos especifi- REP IUADo nus Jriósa qua: ca hávia enidicio aa  p pelo rato da sacristia, um 
cando à TARdo minina: CGE União dos Chapeleiros — Esta |Provocado. O que se passou é de anda e pic-ni 1 : 4 

Caros companheiros: 4 — Qual a despesa média (casa, |Prospera agremiação realizará ama- e eira levando os oitos reptis ganda e pic-nic. jcarola que o vulgo diz chamar- 

P * “|alimentação, vestuário, etc.) para os | NS» dormindo: ás 8 horas da manhã, |2 devida paga da sua miseravel se Eduardo Machado, prove- 


uma assembleia geral extraordinaria. | 2ºÇãO. |. Ficou k ferida para -o-dia 6 
Serão tratados assuntos de grande policia, acorrendo em defesa dos jde julho proximo a excursão . de 
interesse para A classe. qnartaras e dos Dia toi apo propaganda que o Grupo Jovens 
e socia A operarios, chegan 4 
Sds oo tdo Carmo, 3, ano dat bai ha orgaiodo par o 
-hontem ainda não havi 
aa dos Pedreiros, Estu- | sido posto em liberdade. “O realizada no mesmo local, isto é, 
ores e Serventes — Hoje, ás 7) O Sindicato dos Canteiros con-Ína estação de Paracambi, (E. F 
horas da noite, efetuará este sindi- | tinúa, entretanto, firme na defesa dos Pap 
cato uma reunião extraordinaria. seus associados, estando certo dal “A. 
* Podem comparecer a ela os mem- | vitoria. Cada familia ou companheiro 
as classe que ainda não sejam levará a necessaria merenda. A par- 
o a ct ; 
s tida do frem é ás 8 horas da ma- 
ga de Resistencia dos T. em Liga Anticlerical nhã e o preço das passagens é de 


Fabricas de Macarrão — Para tra- + 
tar assuntos de maxima importancia 14000, ida e volta. Informações 


para a classe, realizar-se-á amanhã, i na séde da Federação Operaria, to 
Hoprinao, ás 2 horas, uma assembleia o ho de Janeiro dos os dias, das 7 ás O horas da 
geral. É noite 

A comiss ed - É 
to de tdos ob companheos men” | Conferencias pelos arrabaldes 


Cremos inutil encarecer, mais uma i 
ves, a npartiscia do roximo Se- cor dd ni 
o Congresso Operario Brasileiro. | 5 — Confronto entre salari 
à nas circulares anteriores, bemlas despesas para os balaio 
como na Voz do Trabalhador, nós O |solteiros e para os que teem familia 
frizamos suficientemente, E essa im-| 6 — Condições higienicas das ofi- 

portancia, nós a calculamos pelos |cinas, fabricas, lojas, ateliers. 

resultados práticos que por certol » — Condições higienicas das ha- 

advirão da reunião em congresso |bitações dos operarios. 

das classes trabalhadoras do Brasil. | 8 — Especificação das horas de 

Que o congresso seja bra) necessi- trabalho em cada classe ou oficio 

dade, ninguem põe em duvida. Esselem cada oficina, fabrica, loja ou 

perigo dito: que se di Do tatelier, ; 

meio operário, é bem a prova disso. | E? evidente que 

E ele será tanto mais importante isso mesmo que é A a 

ques mais necessidade sintamos |ser desenvolvido segundo “as cir- 

sua realização. cunstancias e meios particulares. 

* Queremos agora entrar em detalhes | Eis aí está, pois, O que vos que- 

sobre o que temos a fazer para levar |riamos comunicar. Insistimos Raia 

odio o que temos da Vos do ao que activeis os trabalhos necessarios 

Salhador foram já explanados o one à vossa repregentação no proximo] a annião terá | é : ia do 

tos referentes Pu date em que será o Ergundo Congregão . Não ha tempo cial, á rua do Carmo 36. uodeiao; Va se ol A de igenro en Amanhã, as 19 horas ód 
n o ler. cial, q , *;propaganda, resolveu a comissão aan 

pesa ongresso realizado, á con edimos-vos, outrossim, que nos| Sindicato Operario de Ofícios | desta Ea utilissima sociedade da Federação Operaria, á rua Ge- 


tribuição monetaria de cada asso-|respondais com a maior urgencia. | Varios — Conf i 
H $ . orme estava anúuncia- e “ 
ciação que nele se fizer representar, | Reuni-vos exttaordiDaramónto; séldo, realizou-se a primeira polestra realizar conferencias pelos arrabaldes neral Camara, 335, um camarada 


aos delegados a enviar e aos relato- | nreciso for, e estudai. discuti esta |semanal. A y à d . . 7 "onf ia sob 
: : S . À concorrencia foi regular, |da capital da Republica. rá uma conierencia sobre a ques- 
rios sobre o movimento de cada as- 15.4 circular, respondendo no-la logo |havendo uma animada troca de ideias Achamos Eri acertada essa | tão social. 


sociação. Repetimo-los aqui, cha-lanós, Nós - À u á 
mando para eles à vossa atenção. [boa vontade. eos COM A VOS imo vadis du selnatria E Ta deliberação da Liga, pois a expe-| Entrada franca. 


A DATA Saude e solidariedade, +» feira vindoura, 26 do corrente. riencia nos tem demonstrado que F* 
Ne » ? — Hoje, ás 7 horas da noite, rea-/as palestras e conferencias realiza-| PPOH0044990909999 
Em vista da demora das respostas | . 4 comissão especial organizadora. |yjzar- ) 4 E E 
á 4.º circulat, a Comissão Confede-| Nora — Toda a corespondencia re- lizar-se-á a segunda reunião das|das nas nossas sédes centrais conj” 


) comissões dos sindicatos existentes i i ANT 
rali da C. O. B., de acôrdo com a |lativa ao Segundo Congresso Opera- | para t joiti lj doa atrair quasi que apenas as DE SANTOS 8 08 i 
ral da C- EAR seara do] Es coin Cor gre so pe ne para tratarem definitivamente de alu ceu. Lembrariamos ainda o pai 


Congresso, resolveu que o Segundo | Astrojildo Perei i o Do lado Ea go ra pego Fcalllaganes João da mandi 
, ç rd s sreira, caixa postal 1427,| — Domingo passado realizou-se no | Obra, não se dando o mesmo com te ” andioca... 
Congresso Operario Brasileiro se reu- | Rio de Janeiro. ú olemsigho é aunciáda reunião de |a8 que se efectuam pelos arrabaldes, ECOS DA ENCRENCA CLERICAL José Alódio 


t idade, durante a se nda ropagan 
na, nesta c ; n gu propaganda. onde sempre se encontra elementos 
(am ad 


senana de setembro proximo, isto é, ompareceram a ela varios com- 
Dm 


dor da irmandade de N. S. 
Bom Jesus dos Passos, ou coi= 
sa que o valha. 

O reinadio Bastão é mesmo 
um heroi; tanto trabalhou em 
favor de seus interesses que a 
encrenca deu em droga, ou me- 
lhor, acabou na santa paz do 
pai do céu... 

E” um heroi, repito, e neces= 
sario é que os diabolicos leito- 
res da infernal LANTERNA no=- 
meiem-no para bispo de S. 
Sebastião, rd onde sua exc. 
nasceu e possue casas com 
plantações de bananas. 

O Bastão é ainda temivel en- 
tre os valentões, pois é um 
homem capaz de afrontar 600 
navios de diabos. 

Por isso é que faço questão 
que o mais que padre empu- 
nhe as armas episcopais... 

Assim poderá, por meio de 
catequização exterminar com os 
hereticos habitantes das selvas 
da vizinha cidade litoranea, em 
que s. exc. modestamente nas- 






































































: LI009094004040040404048 e. ; 
ds di RE Eni o E ilpanadê E dit Cu Pa fd a pandas que deram maior realce - dpi á propaganda eman- á 15 —6— 913. — Necessitan- 
, ; : reunião. : es o eu ir á cidade, tomei 
ses. Urge que vos prepareis conve Falaram os companheiros João) “A primeira dessas conterenciaslum bonde, que por áigal ti- 


nientemente e a tempo. ' Tia rca cAnbeio -aehlas de Amd, foi realizada no dia 13 do corrente, Inha um Lumero ale nais 
a conta O O O outro ComPa: |ng séde do Sindicato dos Trabalha |mendavel — 7. Logo que sal- 
Dissemos na 4.º circular que as 


memoria. dores em Pedreiras, sita no Bota-|tei i i 
associações que não pudessem enviar A utilidade da organização ficou | fogo. ; E pad ade E “SOBRE . BARRICADA: 
E 8 - [dei com a reverenda. figura 
delegados proprios, deveriam comu- bem patenteada pelos oradores, de-1 "Foi orador o nosso companheiro |do d ez TO aa 
nica-lo à comissão especial organi- monstrando-se que é ela o unico dr. J. Oitici é o dr. capitão-tenente é padre á 
zadora do Congresso. ; meio com que com que cuntam os | SF. & Vl icica, que atacou à fundo | Gastão de Morais e mais o|. Como para a compilação do 
Queremos, porêm, frizar a impor- operarios para reivindicar os direitos | Não somente a padralhada, como | muito padre e reverendo Ser- livro do nosso saudoso cama- 
japois “dó dera apo cendos conapincados. Di * os politiqueiros que vivem a arras-lgio, coadjuctor da paroquia e rada Manuel Moscoso ainda 
á preciso compreender que aí está mupiérors reinou adianto. Pereiro ar És povo ingenuo para 08 seusiborracho como um gambá... nos faltam alguns jornais nos 
uma das malsias vantagens a tirar mo, tendo sido feita uma asa avos a miaceço Ambos iam acompanhados Eb eg do trabalhos seus, 
o proximo Congresso. pró-Jubert. - . segunda conferencia realizar-|de um escorrupicha-galhetas| pedimos aos companheiros 
SR cor do ge ng AUT, domingo, ds a horas da so amanha, na aédo da Socisado que santamente ajuda rev. Bas-J0s tenham o obseguio de ho- 
j -S€- - . : “ .* É e a 
este vasto paiz, trabalhamos pela nião de propaganda no bairro da Ed rogresso do Jardim |tão dizer missas na igreja S. los ceder, garantindo nós a sua 
nossa emancipação, pela emancipa- Modes; conforma manifesto que está | 2OADICO. Antonio do Embaré. pg le 
sendo distribuido. Senti um calafrio percorrer- os amigos que aind 
E pe : que ainda teem 
AE ao ig me o corpo, quando vi que ojlístas em seu poder pedimos 
sito é rua da Moóca, 13a. rev. estava com O formidoloso|que no-las devolvam tão de- 
e temido... guarda-chuva en-jPressa seja possivel, mes- 


SA SE GR ARES pe 24 E cor 
rente, ás 7 horas da noite, realizará tre as mãos. Ail Se ele sa-jmo em branco, os qu 
: | T , e não 
ER Apito, aa aneniaa es be que fui eu que noticia) puderem ou não quizerem con- 
DSdiav ale: casta « Encrenca clerical »... Por cer-|Seguir quantia alguma, pois 
Pede-se o comparêcimento de to- i to o inseparavel amigo do reve-| necessitamos saber com quanto 
do oe vis podendo tambem =) A “Lang am gil |Fendo (iedor assiduo da Lam poderemos contar para deter 
Erê igao RE ão permegane o o A derme? teria, que fieis minarmos a tiragem a fazer. 
distribuir um grande manifesto de | iTa ã mn o omendei à alma | === 
propaganda associativa, escrito em nitestAçãO e jetteladio cofttal, casa do Diabo e sentei-me| vim uvmuatinto ontu 
italiano é em portuguez, no Rua ae se amp et he co d pe num banco atrás das respeita.) =>" 
inthcasro, dos. nlimos -motimentos | bula: das, conferencias feitas na “ Patalmente dei com as vis-|horda alerieal é E ud o ponto 
A séde do sindicato, sito 4 rua do | Loja Re nelipção daqui. qro tas na sua tonsura côr de ma-|sos preconceitos sociais foi enrique- 
Carmo, 36 (moderdo), está aberta jdres vieram á O pi na Íribu-lcaco tosquiado. Era dia decida com mais um orgão que se pu- 
todas as noites das 7 ás 9. na Religiosa. ior é que á canicula e ele talvez estivesse |blicará quinzenalmente nesta capi- 
de joelhos de E CRTORR LED refrescando a torre da cinaciat tal, no idioma sírio. 
SPO lcia. Mas por um curioso fe) O Livre Pensador, chama-se o 
EM SANTOS Fo ordens de todas as|nomeno, o reverendo virou-se nro e valente colega, de que é 
No dia 7 do corrente passou-se aaa ? «je disse-me : redactor o nosso ardoroso compa- 
mais um aniversario da conquista da ADE do a Academiade Li-=| Moço, esse olhar de de-|nheiro Jorge N. Haddad, a quem 
jornada de 8 horas. Fazem precisa | VERA. eRSSi ando pa concertar |poche é para mim? E o olharjenvismos as nossas entusiasticas 
per or EE Dao À paga nb nt e com boletins dos passageiros convergiram pa- |felicitações por ter datado a colo- 
sóguin de grande tiragem. oa gu die piel ladeada 
Contamos com a Lanterna. : iendio 1º RP é Ê 
: : silencio.| E 
Nós, como digo acima, esta- dre Sergio rompeu o si a seguinto a sua 


— Mas, meu capitão, comojRua Luiz Gama, 98, 8. Paulo. 
vai a questão com os safarda 
nas frades carmelitanos ? 
devia à O rev. Bastão enfiou as suas 


Chicago foi b principio | umas bordoadas de mestre | Pouco santas mãos pela batina 


da sgit esta mesma conquis- foras “ja dentro e tirou do. bolso da 
Sis, rompe O iai: [cuca canalha dá - E Recife farda (o rev. veste farda de ca- 
9 


pitão-tenente por baixo da ba- 
tina de padre-cural) um pa- 
pel que deu ao «antialcoolista » 
padre Sergio. 

Este assestou as cangalhas 
e pose a per fez uma carran- 
as consequencias das lutas. — José ||; ca de simio, deu um piparote 

jo lição que fique lembrada em),, batina, imitou o sera 
de urubáú quando vê carniça 
Diabo coxo le rompeu numa escandalosa 
— e | gargalhada de rameira. 
u, curioso, lancei os olhos 


Decção amena para o papel nas mãos do Ser- 


gio e pude ler: «Secretaria do 


é : Arcebispado Metropolitano ». 

i E' no dia da festa do padroeiro de 
K critçho ss poa á Me se cora Santo Inacio do Quebra Cangalhas| O pe (que e céus não 
Fo) ultimo movimento feito para a ea tigre, inha da localidade está re- os contun a) capit O, revereno 
regularização do pagamento, em to- | Pitta. reverendo sobe ao pulpitol do, tenente, financeiro, doutor 
das as pedreiras foi o pedido do |º faz essa eloquente alocução : e professor da « Escola dos 
Sindicato dos Canteiros aceito, man-| — Meus irmãos, falei-lhes no ano Aprendizes de Marinheiros », 


tendo-se apenas na resistencia a d iriud dos mila . . 
Companhia” Construtora, que teve, pesado. peudRhá protector De DURO so o caissára Bastão de Gorais, 


por isso, a sua pedreira boicotada |ra cá, que eu saiba, nenhum outro refeito de triunfo, bradou tal- 
pelo Sindicato. milagre foirealiazado; portanto nada| vez para que todos o ouvissem: 
RR A poniça o Dorano na den ho 1 derpscetdom FgUr] cms! (Da Jadrito don german» 
zados. Não podendo pre os add Eae cos barrigas de chopps vão pa- 
i o - gar bem carol! 


operarios habilitados, tratou ela de : 
O homem dos 7 instrumen- 











Os vendilhões do templo 


Teem tido continuadores os que 
as lendas biblicas nos dizem terem 
sido expulsos a chicotada, por Cris- 
to, do templo de Jerusulêm. Já lá 
vai longe o tempo em que Martinho 
Luters perdia a sua religião por 
ter visto, em Roma, o trafico das 
indolgencias, que eram outras tan- 
tas hipotecas sobre a eterna bem- 
aventarança, acções é obrigações da 
empresa do Paraizo, comercio de 
reliquias, milagres empacotados e 
bugigangas cristianizadas. Tal tra- 
fico seria já impossivel na época 
actual, porque os tompos são, fe- 
lizmente, outros. a por assim não 

a - 
gino Bandi, anta a do AR 
sóva mestra, acompanhada de in- 
vectivas nada carinhosas, que lhe 
Ea oo infligiram lassaroni e mais cidadãos 

E uma questão de boa vontade. da linda vizinha do Vesuvio. E o 
Com esforço, tudo se consegue. O|caso que este ministro do Sr., qual 
rn decidido ê dprencive não ha | outro vendedor de no Es oz pal- 
obstaculos que lhe ré * irearioripites para as corridas de Long- 

nterior .2.. 
e nO a verão fa-| champs, teve à engenhosa ideia do 
cilmente todos os empecilhos ruirem | vender ás suas ovelhas, muito afo- 
Pa tia Cl So A anpaPtanã 240.0 dae ctas ao jogo de lotarias, talismans 
guinte, que tornamos a frizar: cada e o 
seus credulos freguezes dizia ele, 












Convenientissimo, portanto, é que 
cada - associação envie os seus dele- 
gados proprios. > 

Objetar-nos-ão que nem todos os 
gremios, longe, muitos, desta capi- 
tal, terão recursos pecuniarios para 
custear as despesas de transporte e 
manutenção dos seus delegados. 

Parece que esta é a barreira mais 
forte encontrada. ; 

Será forte, sem duvida; mas não 
é intransponivel. 

A associação que não dispuscry 
em caixa, da quantia suficiente para 
aquelas despesas, que a procure é 
obtenha por outros meios. 

Organizem-se testas, tombolas, sub- 





o deve, mesmo a custo de 


sacrifícios, enviar os seus delegados 
do alto da tribuna sagrada : 

— Foi a santa virgem Maria, 
mãe de Deus, que em pessoa me 
ajdtédem, o se Riga dinda a| São 

ta completa e oficial dos nume- "operaria tove inicio is 
ros mais premiados da proxima Posta oe 
lotaria. : 

E agora está o leitor a vêr co- 
mo o santo varão fez o seu negocio. 
Não tinha mãos a medir, para sa- 
tisfazer a tantos clientes. O diabo | *% 
é que a santa virgem parece ter- 
se enganado na confecção da lista, 
de fórma tal que nem um dos 
numeros vendidos por fr. Igino 
safu premiado. Daí a sanha dos 
ludibriados, que, na impossibilidade 
de se vingarem da propria virgem, 
ausente em parte incerta, se atira- 
ram ao trade, que, se não passou 
então desta para melhor, o deve á 
profana intervenção da policia, que 
o tirou de apuros. 


ponencia do momento, resultados 
raticos e uteis para a nossa causa. 
isto só o conseguiremos pela troca 
directa de ideias uns com Os outros. 


OS-RELATORIOS" 


“Os relatorios deverão ser dois: 
Um, sobre o movimento do vosso 
sindicato, um historico. O outro, 
sobre condições de trabalho e de 
vida dos vossos associados. Para 
mais clareza, esses relatorios poderão 
girar em torno das questões se- 
guintes: 

Para o primeiro 

1 — Data da fundação da asso- 
ciação. 

pe numero de membros fun- 
dadores, isto é o numero inicial 
com que a associação foi consti- 
tuida, - 

3 — O numero presente de mem- 
bros aderentes e destes o numero 
de cotizantes. ; 

4 —Se a associação mantem, € 
desde quando, ou manteve, é por 
uanto tempo, algum jornal orgão 
da classe, e qual o seu titulo. 

5 — Si.a associação mantem, € 
desde quando, ou manteve, é por 
quanto tempo, algum curso com 
aulas diurnas ou nocturnas para os 
associados e seus filhos, e qual a 
média de frequencia. Ri 

6 — O numero de greves iniciadas 
pela associação, ou em que estas se 


envolveram; o motivo das greves € escandalo provocado pelo 
o numero de grevistas i quais as do P Pp 


itori i “padre d. Pedro Ferrari, viga- 

Toatito Pegar rã batem = de Sales Oliveira, escanda- 
7 — À influencia material e moralilo de que os « Cauterios» já 
dessas. greves na vida da população | deram aos leitores uma ideia. 
da localidade, ou municipio OU SS" | Prasase do desvirginamento, 
pelo padre, duma menor de 
14 anos, com a qual as auto- 
ridades o obrigaram a casar-se 


nada representa em face daquilo que La Escuela Popular 


Organo de la Liga de Educacion 
Racionalista — Revista mensal 


Direcção: Santiago del Estero 464 
— Buenos-Aires — Argentina 


Preço de subscripcion: 1 peso 


Encontra-se á venda 
dacção a 400 réis 0 exemplar. Também 
aceitamos os pedidos assinaturas 
da 


Movimento de Canteiros—A clas- 
se dos canteiros tem ultimamente 
conseguido varias melhorias em suas 
condições, graças á força do seu sin- 
dicato de resistencia;-com o qual os 

atrões arrogantes e gananciosos são 





MENTIRAS DIVINAS 


CARTAS AOS CRENTES 
De Ghacon Siciliani 


Só com estudo e ra. 
ciocinio se chega à 
verdade. 














"EM SALES OLIVEIRA 


O CASAMENTO DO PADRE 
PEDRO FERRARI 


No proximo n. da Lanterna 
trataremos desenvolvidamente 














araras alguns dáresticios com o Dia aula à 

m de fazer ver que já tinha os seus a aula de catecismo: s arranjou uma intrigazi 

trabalhos normalizados. Apenas oito] — Quanto tempo moraram cAdão o agi do o. Foi á Pesada 
e 


ao todo os infelizes que para lá fo- | Ê 
tum trai os seus compa =obdss e À je o ta e z o arcebispo assinar uma TE 
Sabendo disso, o Sindicato mandou proraaE dizendo ao caudilho| ACABA DE APAREÇEB: 
price co mad er teme 


uma comissão entender-se com os 
mesmo para comunicar-lhes que a v Afonso Van der Bergh que se 


g— Se a associação é aderente da 
União local dos sindicatos ou da 
Federação Nacional do respectivo 





i i caso de haver : Ê 
old om À (oia 0), e desde |º que O satiro embatinado pro-| citada pedreira estava boicotada em] Um roceiro indo confessar-se em | OS frades do conventodo Carmo GEORGICAS 
quando. ; cura agora repudiar, com umljvirtude da Companhia não querer | companhia de um filho, lembrou-se | insistirem em fazer do conven- 
São esses os pontos principais de | revoltante cinismo. oia Rasa nento» Não foram, | de o mandar fazer uma compra quan-|to um imperio absolutista, o Ao trabalhador rural 


e nos lembramos no momento € 
que deverão ser ampliados e acres-|, 
centados segundo as circunstancias 
ou conveniencias. 

Para o segundo 


t —Qual a média do salario em 


dos, -o que tambeml|do chegaram dá porta da igreja. i Se. i 
ba A pa gr Pira Prego g: po gre) arcebispado vêr-se-á na conti- 


compareceram. é . 

Os miseros crumiros, instigados 
pelos patrões, receberam os seus 
companheiros com desaforos, amea- 
gando-os com revolveres. 


Aos nossos amigos de Sales 


Oliveira rogamos que nos en- detendo mo confesstonario, 


ordenou-lhe que” fizesse o sinal da| gencia de recorrer ás leis lei- por Neno Vasco 
cruz: era -. jgas e que não seria bonito apli-l Excelente folheto de 16 paginas 
“= Em nome do Pai,*do Espiritolcar-se a «lei de expulsão de|com uma ilustração na capa, impresso 


EE que fog você do Filho? estrangeiros a uma ordem re-| em bom 


que puderem obter sobre o es- 
candaloso caso, que é mais 


» iai i Preço: 100 — Um cento 59000. Os 
fici adul- [uma prova da elevada moral|” A consequencia dessa traição pro-| — Ve  Cmandei-o comprar|ligiosa com imensos bens de pedidos 
eng Lena ERR RO e LO clero, vocadora foi fatal. Os operarios o linguiças. da e Pe fortuna 1... » fio ataca da 


y 


















4 ASA aÃÇ id Sd) Tia sp a RE tn as RS E it ais! Bar e o 
f l l que recebermos 
= orma-lo-emos logo 
. Saudações. 
RIA AN [TERRA LIVRE uma nova remiess. bemdações: | 
( q SBN : zemos a nova transferencia. Agra- 





i ela comunicação. Saudações. 

ESA A pç ia — H. D.: “Remetemos-lhe 

a a sua acção e o recibo da assinatu- 

Orgam de luta social e economica. Ira do sr. A. C. Terminou em 
— Tribuna amplamente aberta ás rei-| ; 5 — 913. Saudações. 





0 QUE VAL PELO MUNDO 


prever 








que venham acompanhados da res- | Lo que entiendo É as hibre Gica 
pectiva importancia. La educacion sexual, conferencia 





dd mm E a 








Biblioteca da “Lanterna, | 


EPP NIDA e A A PAD a e 





Só podemos at:nder os pedido | = EM ESPANHOL 
8300 


samiento, por cisco 


pela professora Raquel Ca- 





rever cm uid e a ni E DT 7 





PEDRO ERAPÓTKINE 


OS BASTIDORES DAS GUERRAS 


Brochura de 24 paginas 
Edição da Sementeira de Lisboa 
PREÇO: 100 mÉIS 


A” venda nesta administração 
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! E' um opusculo interessantissimo é 
Resenha internacional do mo» | vindicações dos trabalhadores. — Ana-| S. João d'El-Rei— F. de S.: Se- OS RS RE PER PPA IO E $400 | ge grande actualidade, no qual o ilng- 
ARS VOA QRO lise o comentarios dos factos capitaes | quiram a sua acção ea dosr. P. EM PORTUGUÊS | Ch. Drysdale, Dignidad, Liber- tro antor se ocupa das principaes cat- 
- vimento anticlorio da vida social e politica portuguesa. Ra. Oxalá todos os amigos do jornal S tad é Independencia . . . « $100]gas o factores das guerras modernas: 
sador esocial & & & & £&|] - Desenvolvido noticiario do movi-| fizessem outro tanto... Registámos O | Saturnino Barbosa, Ensaio de OC. 8. Darrow, Crimen y Crimi- desenvolvimento da grando industri: 
——""" "| mento operario internacional. — De-| novo assinante. Saudações. . Critica Racionalista ........ 1$000! males . 0 + ++ + $100] capitalista, que produz para vender 6 
Belgica senhos e carionturas demolidoras. —| Ipiranga —C. R.: Seguiram as! Fiiseu Reclus, Evolução, Revo André Girard, Educación t) Auto. exportar, não para o consumo: Hi vali- SA 
; ” Concursos scientificos e inqueritos para | suas duas acções. Observaremos en-! Iwção e Ideal Anarquista... 19600] vidad Paternal . . . . . . $100] dade industriais e comerciais; interes- EA 
HECTOR DENIS — A Belgica 0-1 5 conhecimento do problems econo-|tão a -sua recomendação quanto à Raymundo Reis, Breviario, (Ver- Por «El Motin» Almanaque ses da alta finança, dus industrias mi: Rare, 
cialista e livre-pensadora tacaba de | mico e sooial da região portuguesa. — lremessa. São realmente uns santos] og liricos)......ccrusenees 380001 del Carlismo para los aftos litares e do exercito prefissional. Kra-  - 
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notaveis, o grande professor Hector | arterior. — Secções de sciencia, filo-| Rio — Adrecal: Deficil é realmente, | A. ). White, Historia da Tata 


polgante e documentado dos males da 
guerra, dos seus terriveis ofeitos para 
os pobres: a carnificina, a epidemia 
o retrocesso nas ideias, as profundas 


Denis que era uma gloria Eb se 
lismo belga pela limpidez o Ea 
caracter e pelo seu poderoso talento. 

Hector Denis foi lente da Univer- 
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ferroviarios que interrompeu o tra-lque a vossa associação, assim como 


Mogi-Mirim — Correspondente : nhados da respectiva importancia, 
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FoLuerix pa LANTERNA (6D jmais categorico desmentido. á afir- 
=== | mação de Gerfant. Este observou 


MIGUEL ZEVAÇO  [|queas suas palavras já não sur- 


| tiam efeito. 

| O DE TA PARRI — D damente, disse ele 
CAVALEIRO 1) LA BARRE então, tera vo per está para sem- 
| brande romance histórico pre separada do seu amado. 


| ES XV 
| a a ANTERNA) PARA A FRENTE! 


Comovido com a astucia e auda- 


— Que faremos? vam o coche e assistiram á scena| Quando o conde, depois de dis- 
— Quando eu der a chicotada, jimprevista e fulminante, tiveram |parar o tiro, descera do coche, 
partirás a cabeça ao cavaleiro mais [um momento de vacilação o de| Gerfaut, tranquilizado, apeara-se 
proximo... Tens a pistola pronta?  |surpresa. tambem; e como de Belleval mos- 
— Sim. E depois ? Estocada ia a deter os cavalos|trara intenções de perseguir os 
— Como cavalo dele pela redea,je a saltar, quando de Belleval, | fugitivos, fôra o padre que disso o 
correrás á desfilada atrás da ber-|tendo arrancado a um dos soldados | tinha dissuadido. Que os dois trai- 
linda... a pistola, disparou-a sobre as cos-| dores decerto haviam de voltar e que 
— Bem. E depois. tas do gascão, que caiu ao chão.|o importante era guardar o preso. 
— Logo que me alcances, salta-|Cabeça de Ferro, que chegava,| Uma hora depois entrava o cor- 
rei para dentro, cortarei as liga-|apeou-se velozmente, atirou o com-|tejo em Abbeville, indo o conde na 


— Nem sei, acrescentava frei 
Oremus, como durante tantos anos 
pudemos suportar a implacavel dis- 
ciplina do mosteiro! E que delicia 
pensar cada um livreivente, dizer 
cada um o que sente ! 

— Obedecer ! Obedecer sempre! 
à obediencia sob todas as formas 
— eis 0 que nos impuseram, eis 0 
que tratam de impor ao rebanho 





humano, o qual, se chega a provar 

TERCEIRA PARTE cia empregadas por Estocada para lduras ao Cavaleiro e fugireis a |panheiro para cima do cavalo, mon-| boleia da berlinda. Pelas ruas havia |a liberdade, é capaz de destruir 
' o salvar, João procurou preparar-| cavalo... tou e lançou-se á redea solta através | muita gente sombria e silenciosa, | todos os obstaculos para a obter. 
Os misterios da Inquisição se para o ajudar, caso o falso co-| — E tu? dos campos, visivelmente hostil ao padre. Houve Eram as três da tarde do decimo 

: XIV cheiro tentasse dar-lhe fuga. Tratou) — Não te. preocupes... O forido, que não desmaiou, jalguns, raros gritos do; Vivi ojdia de viagom, quando, do alto 


ã rimeiramente de desatar as mãos,| — Vais deixar-te matar ! agarrou-se ás crinas do seu cavalo, |arcipreste !, algumas mulheres voci- 

O COCHEIRO DO BARÃO SS Gerfaut não podia ver. Depois,| — Eu? Hei-de escapar... E” pre-|arrastado pelo seu amigo. E assim | feraram: Viva Jesus!, mas na maio- 
= Perdão, senhor, disse de re-| chegado o momento, arrancaria de fciso detê-los, em quanto fugis... Elgaloparam meia legua, até quejria das faces lia-se a dor, porque 
pente uma voz: estais equivocado. [improviso a pistola a um soldado,|se me matarem... a minha pele |Cabeça de Ferro, vendo que nãojo Cavaleiro de La Barre era esti. 
Salvaram-se todos... a rapariga «|dispararia á queima-roupa sobre vlpouco vale... Adeus... era perseguido, parou os dois ca-| madissimo, sobretudo depois de se 
os homens... padre, cortaria a corda que lho — Adeus, meu querido amigo, |valos. Apegndo-se e depondo o|saber que ia casar com uma pobre 


| 
| 
| duma colina, D. Mafio foi o pri- 
| 
| 
Era o cocheiro, que se voltara prendia os pés e... tudo dependeria |meu companheiro... Sem ti, que | companheiro sobre à relva, ajoelhou-| vendedora de flores... 
E 
j 


meiro a avistar ao longe, muito 
longe, um oceano de casas, cobertas 
por um tenue véu cinzento: 

— Paris! 

Frei Oremus contemplou impres- 
sionado a cidade imensa, donde pa- 
recia vir um rumor indefinido. 

Os dois companheiros sentaram- 
se; e eis que se lhes apresentou q 
problema do ganha-pão, Como ga- 
nhar a vida, ali, na vasta metropole ? 
Tinham-se vestido no castelo, com 
roupas abandonades, e dali tinham 
trazido o dinheiro esquecido nas 
gavetas. Mas agora as provisões 
estavam acabadas e restavam-lhes 
apenas três soldos. 

Que iriam fazer, sem recursos, 
sem aptidões serias, naquele grande 
Paris ? 

Caía a noite, e de repente abri- 
ram-se as cataratas do céu com 
uma chuva torrencial. Os ex-frades 
abrigaram-se debaixo duma arvore 
frondosa; mas não lamentaram a 
fuga do convento, nem os intimidou 
exageradamento a perspectiva da 
sua futura vida de aventuras. 
Quando, sem grande confiança, 
combinavam ir pedir hospitalidade 
a uma estalagem proxima, viram 
ao longo a lanterna dum coche, que 
rodava em direcção a Paris. 


(Continia) 


na boleia, inclinando-se para dentro. |das circunstancias, da sua coragem |soria de mim? se comovido ao lado dele: Mas a autoridado da Igreja era 

— Calai-vos, imbecil! bradoule do seu sangue-írio. — Não te enterneças... Olham-| — Como te sentes?... Estás] enorme, temivel o seu poder e por 
Gertaut, furioso. Não sabeis o que, Do seu lado, Estocada reflectia. |te... muito ferido à... isso, quando João desapareceu no 
dizeis | Era preciso tomar uma decisão,] Cabeça de Ferro, com naturali-) — Creio quenão... Procura ver... |escuro portico da prisão, apenas 

— Juro-vos que se salvaram |pois já se andara metade do cami-| dade, foi colocar-se ao lado do pri-|. Cabeça de Ferro descobriu a fe-|alguns punhos se ergueram irados... 
todos, incluindo a jovem... Eu vijuho de Abbeville. Com um olhar, |meiro cavaleiro da vanguarda. jrida e verificou que a bala apenas XVI 
tudo do molho... Podeis estar tran-/o. cocheiro pediu ao falso barão] Em breve pareceu apresentar-se | arrancara carne no ombro esquerdo, HISTRIÕES ! 
quilo... flamengo que se aproximasse. Osla ocasião esperada. A entrada dum |não tendo penetrado. Com o lenço ; 

-— Miseravel queres que to/|dois, na sua vida errante e aven-| pequeno bosque, os cavaleiros dis-|molhado num riacho proximo, fezl Depuis de terem soltado o cão 
mande prender já como rebelde e |turosa, tinham tido frequentemente | seminaram-se um pouco. Estocada [ao ferimento uma lavagem sumaria,, dinamarquez Griff, os frades eva- 
traidor ? - [necessidade de falar de modo quelapressou insensivelmente o anda-| dizendo com um riso nervoso: didos da regra monastica haviam 

— Ah! perdão! Eu pensava que |os não cempreendessem, é para isso mento do coche, que em breve se) — Não é nada, com xeil raios | alegremente empreendido a marcha 
vos: dava prazer contando o que vi ![haviam forjado uma linguagem es-|pôs á dianteira. — Pobre Cavaleiro! murmurou|sobre Paris, caminhando de dia á 
Perdoai ! pecial, mescla de gascão, alemão é 

E o cocheiro endireitou-se na |giria dos vagabundos, a qual pa- 
boleia, pondo-se a incitar os cavalos. | recera ao conde puro flamengo. 

à fisionomia do Cavaleiro adqui-| — E' para já? perguntou essa 
riu uma grande expressão de tran-|de Ferro num tom de amo falando 
quilidade, que Gerfaut notou com ao criado. 


Já o gascão levantava o chicote | Estocada, sombra das arvores da estrada é 
para dar o-sinal, quando. o: conde] O gascão, que o tiro atordoara, | pernoitando nas hospedarias que 
gritou por uma das portinholas: [sentia no ombro uma dor viva e|encontravam á hora propria. 

— Pára, cocheiro | não podia mover o braço, mas podia] D. Mafio e frei Oremus não se 

Estocada relanceou os olhos em |andar, e isso era o essencial, fartavam de glosar, sobre o seu 
volta e atirou aos cavalos uma for-| — Vamos, disse ele tristemente. | tema favorito, tão cheio de encantos 
E midavel chicotada, clamando : Só nos resta ir ter com os outros... | novos para eles, — a liberdade, q 
É desfazer o efeito da intervenção do| — Parece-me impossivel... — Para a-frente, cocheirol « Quanto ao Cavaleiro, chegado o] — À liberdade ! dizia D. Maio. 

cocheiro: — Quem sabe? Começam a mos-| . Com uma coronhada na fronte, | momento solene, quando a berlinda | E” um prazer infinito: é o unico 

— Esso idiota está bebado. Não |trar-se fatigados... Como, vão alCabeça de Ferro lançou por terra |começara a correr á desfilada, fizera| bem de que o homem nunca so 
sabe o que diz. Se os rebeldes não | passo, alguns até adormecem... o cavaleiro que ia a seu lado e, jum esforço violento para acabar de| cansa! Repousar quando ha fadiga, 
tivessem morrido, estariam agora) — Mas... são cincoenta.., agarrando a redea do cavalo aban- | desprender as mãos. Mas Gerfaut dormir quando ha sono, andar 
f em nosso poder, — À's vezes, os da frente vão | donado, meteu o seu num galope | lançara-se sobre ele, exclamando : | quando as pernas 0 pedem, dispor 
E! Mas a presença de Estocada ma | debandados... Num momento desses, | desenfreado, atrás da carruagem. — Não te soltarei! Que nos ma- do seu tempo — não é isso O ver- 
oleia do coche era para João olagiremos. Interroga-me, Os doze cavaleiros, que rodea- tem a ambos ! dadeiro encanto da vida ? 


raiva. Entretanto, o padre procurou) — Prepara-te, 





